
 

 

 

 

PROJETO DE LEI N.º 182/2024 

 

 

 

 

     “Denomina logradouro como Travessa 

Antônia Aparecida Gomes de Moraes.” 

 

 

 

(Preâmbulo Usual) 

 

Art. 1. ° - Fica denominada “Travessa Antônia Aparecida 

Gomes de Moraes” via localizada no Bairro Lavras do Meio, com 

aproximadamente 172,06 metros, com início: -22.56711958754968, -

46.503228944114646 e fim: -22.567202932725586, -46.501989059186364, 

conforme anexo. 

 

Art. 2. ° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

 

Câmara Municipal da Estância de Socorro, 13 de novembro de 2024. 

 

 

 

 

Aírton Benedito Domingues de Souza 

Vereador – MDB 

 

 

 

JUSTIFICATIVA: Encaminho para apreciação dos nobres 

pares o presente projeto de lei, que tem por finalidade denominar a “Travessa 

Antônia Aparecida Gomes de Moraes”, localizada no Bairro Lavras do Meio. 

O Departamento de Urbanismo da Prefeitura Municipal informou a esta Casa 

que não há óbice do ponto de vista cadastral para referida denominação. 
 

 



 

 

 

 

HISTÓRICO 

 

Antônia Aparecida Gomes de Moraes nasceu em Socorro, no Bairro 

do Serrote, no dia 2 de março de 1972. Desde a infância, foi alimentada por 

uma fé inabalável e um espírito incansável de luta. Solteira e mãe dedicada 

de dois filhos, Jéssica Evelin e João Victor, ela viveu sua vida com um único 

propósito: garantir que seus filhos tivessem o que ela mesma não teve, um 

lar seguro, acolhedor e repleto de amor. 

Mesmo com as adversidades da vida nunca deixou que isso a 

impedisse de sonhar e trabalhou incansavelmente para proporcionar o 

melhor para seus filhos. Seu maior desejo era ve-los felizes, com educação, 

saúde e, acima de tudo, em um lar onde a paz e o carinho prevalecessem. 

Cada esforço, cada sacrifício, foi um passo na direção desse sonho. 

Com um coração generoso e uma paixão incondicional pelo cuidado 

ao próximo, Antônia dedicou-se à área da saúde, trabalhando em 

consultórios médicos e farmácias. Ali, ela não apenas desempenhava sua 

função com competência e carinho, mas também se tornou um alicerce de 

conforto para aqueles que a conheciam. Sua presença era sempre uma 

promessa de cuidado, não apenas física, mas também espiritual. 

A fé que cultivava era sua maior força, especialmente quando se viu 

diante da batalha contra o câncer. Antônia nunca se deixou abater. Ela 

desenvolveu uma coragem incomum, uma guerreira que, até o último 

suspiro, manteve acesa a chama do sonho de proporcionar um futuro digno 

para seus filhos. O maior de seus desejos, o que a manteve firme nos 

momentos mais difíceis, foi construir uma casa, um abrigo onde seus filhos 

criados se sentissem protegidos e amados, longe das incertezas e dificuldades 

da vida. Ela queria proporcionar a eles um lar onde pudessem crescer com 

dignidade, onde o amor e o cuidado fossem bases de sua formação. Esse 

sonho a impulsionou a seguir em frente, dia após dia, enfrentando o 

sofrimento com a esperança de ver seus filhos seguros e realizados, em um 

lugar que ela, com tanto esforço, construir com seu suor. 

Infelizmente, sua jornada terrena teve fim no dia 2 de agosto de 2009, 

quando Antônia partiu aos 37 anos, deixando uma saudade imensa em todos 

que a conheciam. Mas, ao olhar para sua vida, é impossível não ver o símbolo 

de uma mulher extraordinária. Sua luta, sua coragem e, sobretudo, seu amor 

por seus filhos e sua família, permaneceram eternamente como um exemplo 

de força, de dedicação e de sacrifício. Antônia, embora não esteja mais entre 

nós, deixou um legado profundo e uma lição que ecoará por gerações, 



 

 

 

lembrando-nos de que o maior tesouro que podemos deixar é o amor 

incondicional. 

 

 

 

 

ANEXO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 


